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PINTURA

O sinuoso e poético na 
arte de Esther Galvão

DIREITO DO TRABALHADOR

Senador Wilder vai 
relatar projeto sobre fim 
da contribuição sindical
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Capa 
Tururim e flor-de-veado

WELLITON CARLOS

A pintura da artista plástica 
Esther Galvão atrai o público pelo 
figurativismo alegórico e beleza 
sinuosa das imagens que elabora 
em suas telas. E mais ainda pelo 
olhar: sua obra observa, contem-
pla, enxerga quem a admira.  

Esther integra um seleto 
grupo de artistas plásticos do 
Estado que tem marcado o de-
bate sobre arte a partir do per-
sonalismo e da técnica. 

Ou seja, ela faz questão de 
se colocar na obra, expon-
do sua percepção, vocação e 
ideias a partir da realização es-
tética daquilo que imagina. 

Através de uma arte cere-
bral, comove seus observado-
res. Daí sua importância hoje 
no cenário estético goiano, 
com inúmeras referências em 
mostras e galerias.  

Se os olhos de sua arte não 
têm realmente vida na fundi-
ção do oxigênio com o carbo-
no, ao menos constrangem os 
que estão vivos. 

A artista faz uso de técnicas da 
pintura figurativa sem procurar o 
realismo ingênuo. Esther passa 
longe da linguagem naïf-primiti-
va. É cosmopolita. Tem um traço 
elegante e um senso estético hu-
morado-reflexivo. Não raro, seus 
quadros comunicam silêncio, um 
sentido de percepção e sentido 
dos signos em volta  

E a primeira pista disso é 
que investe na construção de 
um olhar com luminosidade, 
que muitas vezes flagra o co-
tidiano, que flerta com o olhar 
blasé ao criar volumes ora cha-
pados ora profundos. 

Questionada pela reporta-
gem sobre o motivo de captar 
tantos retratos introspectivos, 
Esther diz que simplesmente ad-
mira olhares: “Gosto do olhar das 
pessoas, de suas expressões. De 

como um simples olhar diz tudo”.
A artista acredita que é preci-

so encontrar neles [nos olhares] 
um clichê muito dito nos espaços 
de sociabilidade poética e pouco 
imaginado ou mesmo visto nas 

artes plásticas: janelas da alma. 
Como um dos objetos que 

mais se repetem em sua obra é 
a mulher em variantes modernas 
e pós-modernas [releituras do 
feminino no passado], os menos 

avisados podem acreditar que 
busque desenvolver uma arte fe-
minista. 

Esther nega a interpretação 
fácil: “Arte não tem sexo, o artista 
sim. No máximo, podemos ex-

pressar o que sentimos naquele 
momento ou o simples cotidiano 
da vida, como faço”. 

Todavia, Esther faz questão 
de ressaltar que a mulher de-
senvolve uma estratégia mais 
sensível para observar as coi-
sas. “A mulher é muito mais 
sensível, tem uma sensibilidade 
à flor da pele, por isso conse-
gue transmitir seus sentimen-
tos em pinturas, gravuras ou 
em cores usando sempre cores 
fortes - o que é meu caso”.

 
LINGUAGEM POP 

Quando chamada a refle-
tir sobre sua produção e lin-
guagens que adota para se 
expressar, eis que surge uma 
interpretação sensata: “Minha 
arte é ora pop ora sacra. Em 
outros momentos, pinto dami-
nhas dos anos 50 e 60”.

Esther se livra de amarras e 
afirma para o repórter que não 
busca segmentos: “Pinto o que 
vem em minha mente”.

Sua veia pop não se ins-
pira na tendência da pop art 
americana, mas num peculiar 
movimento mais próximo da 
contemporaneidade. 

Desta forma, Andy Warhol 
e Roy Lichtenstein passam 
longe de suas referências. Ja-
mes Rosenquist, então, pare-
ce falar línguas diferentes da 
pintora goiana.

Todavia, a sintonia de Wessel-
mann parece criar um referencial 
com a pintora das daminhas e 
mulheres misteriosas. Se Wessel-
mann desenvolve sua “Lulu”, Es-
ter nos cria mulheres contempla-
tivas, observadoras e iluminadas 
pelo estilo ‘cartoon’. 

Aos que aceitam o desafio, a 
artista os convocam para refletir 
sobre a condição da arte na con-
temporaneidade. É – na verdade 
– uma missão: ver mais do que 
pinturas em suas pinceladas. 

A ARTE DE ESTHER GALVÃO

Figurativismo alegórico e beleza sinuosa

Esther é cosmopolita, tem um traço elegante e um senso estético humorado-reflexivo
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Nas comemorações dos 15 
anos de fundação do Movimen-
to Brasil Competitivo (MBC), o 
governador Marconi Perillo to-
mou posse, nesta quarta-fei-
ra, 23, em São Paulo, durante 
encontro anual da entidade, na 
função de conselheiro nacio-
nal, representando o Consórcio 
Brasil Central, fórum que reúne 
governadores do Centro-Oeste 
e Norte do país, presidido pelo 
governador goiano. Ele rece-
beu do presidente de honra do 
MBC, Jorge Gerdau, o tradicional 
boton que identifica os con-
selheiros da entidade. Foi sau-
dado como um dos principais 

apoiadores do MBC no país. Ao 
falar em nome dos empossados, 
Marconi parabenizou a entidade 
pelos 15 anos de existência. Ob-
servou que sem a consultoria do 
MBC Goiás não teria conseguido 
avançar significativamente no 
Ideb e também atingido uma 
economia de R$ 1,5 bilhão com 
a implantação de modelos de 
gestão e reformas estruturais 
do estado, por meio do Pacto de 
Reforma do Estado. 

Marconi avaliou como uma 
“discussão premente” o debate 
sobre os governos digitais. Citou 
os avanços ocorridos em Goi-
ás por causa da implantação do 

Sistema OS na Saúde estadual. 
Lembrou que, na experiência 
de Goiás com a informatização 
da Saúde, o cidadão goiano está 
sendo atendido com maior efici-
ência e de forma mais rápida.

Aos integrantes do MBC, re-
latou a proposta que fez, na reu-
nião dos governadores em Bra-
sília com o presidente Temer e o 
ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, de aprofundamento 
dos cortes de gastos. “Para nós 
é uma honra”, disse Marconi, ao 
anunciar a indicação do gover-
nador de Brasília, Rodrigo Rol-
lemberg, como suplente dele no 
conselho do MBC. 

JOÃO CARVALHO
 
 O senador Wilder Morais vai 

relatar o projeto de lei em tra-
mitação no Senado que acaba 
com a obrigatoriedade de pa-
gamento da contribuição sin-
dical (ou imposto sindical), de-
terminando que somente os 
profissionais que se filiarem ao 
sindicato deverão pagar. 

Atualmente a contribuição 
é devida por todos aqueles que 
exercem determinada profis-
são, independente de filiação ao 
sindicato. Caso seja aprovado, 
além de não ser mais obrigató-
ria a contribuição, os sindicatos 
deverão estipular a lista de pro-
fissionais filiados que deverão 
recolher a contribuição. Já os 
trabalhadores que forem filiados 
a mais de um sindicato deverão 
indicar para qual sindicato desti-
narão a contribuição, conforme 
prevê o projeto, cujo autor é o 
senador Sérgio Petecão (AC). 

Como tem feito em todas as 
relatorias de sua autoria, Wilder 
Morais quer discutir primeiro 
com a sociedade organizada o 
tema, que aliás está em vota-
ção on line em site que acom-
panha andamento de projetos 
no Congresso Nacional (o www.
votaonline.com.br). O senador, 
no entanto, adianta que a le-
gislação trabalhista no Brasil 
precisa se modernizar. 

Wilder entende que medidas 
que podem contrariar interesses 
de trabalhadores ou emprega-
dores devem ser  amplamente 
discutidas. “Aqui no Congresso 
Nacional, na casa do povo, po-
demos discutir qualquer tema e 
promover ajustes para melhorar 
leis e regras”, defende o senador.

Também de acordo com o 
projeto, os valores referentes à 
multa e juros por recolhimen-
to das contribuições sindicais 
em atraso serão destinados 

aos sindicatos. Não existindo 
o sindicato, estes valores serão 
destinados à conta “Emprego e 
Salário”. A proposta prevê ainda 
que participantes de licitações 
que se declararem não serem 
filiados a qualquer sindicato es-
tarão dispensados de compro-
var o recolhimento integral da 
contribuição sindical.

Finalmente o projeto de lei 
prevê que as repartições fede-
rais, estaduais ou municipais não 
concederão registro ou licenças 
para funcionamento ou reno-
vação de atividades aos estabe-
lecimentos de empregadores e 
aos escritórios ou similares dos 
agentes ou trabalhadores autô-
nomos e profissionais liberais, 
nem concederão alvarás de li-
cença ou localização, sem que 
sejam exibidas as provas de qui-
tação da contribuição sindical, 
com exceção dos casos em que 
o profissional declarar não ser fi-
liado a qualquer sindicato.

Wilder Morais entende que 
caberá ao Senado discutir essa 
medida com todos os atores que 
tenham algum interesse nesse 
debate. Avalia como fundamen-
tal a participação de sindicalis-
tas, trabalhadores e emprega-
dores na avaliação do projeto 
para posterior votação. “Há mui-
tas situações no arcabouço de 
leis brasileiras que precisam se 
modernizar, especialmente em 
relação à legislação trabalhista. 
Nesse caso específico ainda não 
tenho uma opinião pronta sobre 
a pauta, mas tenho a convicção 
de que vamos encontrar o me-
lhor caminho. A CLT (Consoli-
dação das Leis Trabalhistas) há 
muito pede por mudanças, que 
vão estimular o aumento da ren-
da do trabalhador e a criação de 
mais vagas para o empregador. 
Vamos discutir à exaustão esse 
projeto até a sua aprovação fi-
nal”, defendeu Wilder. 
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DEFESA DO TRABALHADOR

Senador Wilder será relator de projeto 
que propõe fim da contribuição sindical

DESTAQUE DO CONSÓRCIO BRASIL CENTRAL

Marconi recebe título de Conselheiro Nacional

Movimento Brasil Competitivo reconheceu em Marconi 
“modelo de liderança à frente do Consórcio Brasil Central”

Wilder diz que medida tem que ser discutida com todos os atores que tenham interesse nesse debate
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SENADOR WILDER NA MÍDIA
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